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RESUMO

O presente relato refere-se a uma aula expositiva sobre os sentidos sensoriais do corpo humano, sendo esta realizada na turma do 8º ano na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Pedro II, localizada no interior do município de Cerro Largo -RS. Esta aula foi planejada pelos Bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID – Biologia), juntamente com a professora regente da turma, e teve como objetivo fazer os alunos sentirem e perceberem a importância dos sentidos sensoriais, órgãos destinados a colocar o indivíduo em relação com o mundo exterior. Todos os fenômenos que se passam no mundo são levados ao conhecimento do indivíduo para que o sistema nervoso os interprete. Essa aula prática proporcionou aos alunos, momentos de curiosidade, interesse, participação e aprendizado.

Palavras chaves: Aula prática, aprendizado, sentidos sensoriais

INTRODUÇÃO

O presente relato refere-se a uma aula prática sobre os sentidos sensoriais da audição, visão, olfato, tato e paladar. Esta atividade foi pensada e planejada pelos bolsistas do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID/Ciências Biológicas/ UFFS), juntamente com a professora regente da turma, com o intuito de promover reflexão e compreensão de conceitos básicos referentes aos cinco sentidos do corpo humano e como ocorre cada processo e sensação. Essa aula foi focada também na interação, participação dos alunos nas atividades práticas propostas, na reflexão e na construção de conceitos, à medida que as sensações dos sentidos foram sendo exploradas e percebidas no decorrer da ação. Esta prática foi realizada com o 8º Ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Pedro II, escola pólo do interior do município de Cerro Largo, RS. A realização da aula tornou-se possível em dois momentos, no primeiro os alunos foram submetidos à trilha na qual de olhos vendados, tiveram que reconhecer pelo tato quais objetos estavam expostos sobre a bancada, em seguida os alunos degustaram alguns alimentos, tentando reconhecê-los, por último os alunos puderam sentir o odor de alguns alimentos, para assim, conseguir distingui-los. No segundo momento da aula, os discentes foram reunidos em sala na qual lhes foram apresentados slides com imagens de ilusão óptica para que eles tentassem compreender o que a sua visão estava gravando naquele exato momento. De forma clara e objetiva a prática foi realizada em uma hora aula, equivalente a 50 minutos. 

À medida que se planejam experimentos com os quais é possível estreitar o elo entre motivação e aprendizagem, espera-se que o envolvimento dos alunos seja mais vívido e, com isso, acarrete evoluções em termos conceituais (FRANCISCO JR., FERREIRA, HARTWIG, 2008, p. 34).
Uma aula expositiva bem planejada traz aos alunos mais motivação, curiosidade, fazendo com que eles passem a observar, refletir e questionar mais sobre o que está acontecendo à sua volta. Conforme Francisco Jr, Ferreira, Hartwig 
O professor organiza a discussão não para fornecer explicações prontas, mas almejando o questionamento das posições assumidas pelos estudantes, fazendo-os refletir sobre explicações contraditórias e possíveis limitações do conhecimento por eles expressado, quando comparado ao conhecimento científico necessário à interpretação do fenômeno e do qual o professor deve ter o domínio (2008, p. 34)
METODOLOGIA

Para a realização desta aula, inicialmente realizamos uma atividade em sala, na qual através da utilização de slides, apresentamos aos alunos os cinco sentidos sensoriais, destacando a importância da visão, paladar, olfato, tato e audição. Dessa forma buscamos repensar um pouco a importância destes sentidos para nossa vida, e repensar as dificuldades de adaptação para pessoas com alguma deficiência/ausência destes sentidos. Em um segundo momento, ainda em sala de aula, apresentamos algumas imagens com ilusão óptica, na qual cada um via de forma diferente algumas imagens, também alguns encontraram mais características que os demais, criando assim um diálogo e interagindo com toda turma, após essa atividade, os alunos foram conduzidos ao laboratório onde foi realizada a Trilha dos Sentidos.

O primeiro aluno foi vendado e descalço para dar início ao trajeto da trilha, assim como os demais sucessivamente ao seu tempo. Todos foram orientados a entrar um por um no local da trilha conforme foram sendo chamados. Entravam descalços para sentir algumas saliências do piso, experimentando várias texturas com os pés. Cada aluno foi guiado por um bolsista na sala do laboratório, sob contínua supervisão da professora regente da turma.


A primeira estação da trilha foi do tato. Esse sentido nos permite perceber principalmente a forma, a superfície, o tamanho e a temperatura dos corpos que nos cercam, além das sensações dolorosas. Na trilha, inicialmente, os alunos deveriam rapidamente identificar as temperaturas da água, sendo que colocaram as mãos em água fria, após em água em temperatura ambiente, e após em água quente. Próxima etapa foi tentar identificar alguns objetos, sendo eles: uma calculadora, um grampo de roupa, carrinho de brinquedo, amendoim com casca e a semente de amendoim. Na terceira etapa ainda na parte do sentido sensorial do tato, os alunos foram submetidos a identificar substâncias como maizena misturada com água formando uma substância pegajosa e óleo de cozinha. 


A segunda estação da trilha foi da olfação, no qual os alunos tiveram que identificar o cheiro de alguns produtos e alimentos, entre eles cebola, alho, canela, cravo, café e desinfetante. 


A terceira estação da trilha foi do paladar. Na primeira parte tiveram que deduzir os alimentos a eles propostos, sendo que alguns alunos apresentavam preconceitos em relação a alguns alimentos e tiveram um pouco de resistência, ao prová-los. Nenhum aluno foi obrigado a provar, afinal, foi apenas uma atividade para através do paladar poder identificar. Os alimentos foram divididos em várias estações, na primeira tínhamos queijo, mortadela e pepino, na segunda banana, laranja e melado e na terceira tínhamos chocolate e uvas passas.
 Após a realização da trilha uma aluna escreveu o seguinte: “O pior para mim foi o cheiro, porque você não está vendo o que é, e só reconhece pelo cheiro, que é mais difícil, mesmo que você conheça você se engana.” Na fala da aluna fica evidente a importância da olfação para identificação de determinados produtos, alimentos e outros.

Além de perceber/identificar os sentidos do tato, paladar e olfato os alunos foram guiados pelos bolsistas a todas as estações da trilha, porém, era preciso confiar no guia, pois a trilha não foi realizada em linha reta,  fato que os deixou desorientados e sem noção de espaços, sendo que alguns sentiram medo de caminhar, outros davam pequenos passos com medo de chutar algum objeto ou móveis do laboratório. A orientação deu-se também pela fala dos bolsistas, dando maior segurança aos alunos, pois através da audição conseguimos nos situar melhor no espaço.
Por meio de atividades práticas, os alunos interligam situações vivenciadas por eles em seu próprio dia a dia com o conhecimento obtido em sala de aula. Dessa forma, seus questionamentos sobre o assunto aumentam, induzindo-os a querer entender mais sobre o mesmo, o que o leva a pesquisar e interessar-se em diversos e variados aspectos da questão. 
RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES

A Trilha dos Sentidos foi uma aula diferente, descontraída, atrativa, que impressionou na participação e na construção de conceitos pelos alunos.
Através da realização de atividades práticas, os alunos sentem-se de certo modo envolvidos pelo conteúdo. Permitindo a identificação e análise da importância dos cinco sentidos em nossa vida.

O principal objetivo trata-se de deixar claro ao aluno que todo conhecimento detido em sala de aula, não está necessariamente restrito a esta, devendo, portanto ser ampliado das mais diversas maneiras, e também a nós, futuros professores que relacionar o conteúdo trabalhado através de experimentos práticos ou exemplos cotidianos, que sejam de conhecimento prévio do aluno (ainda que equivocado) auxilia na formação e na construção de todo conhecimento.

Nesta aula, foi possível estabelecer outro conceito importante: o conceito do nível de aproximação entre professor e aluno, que permite que esse se sinta convidado a participar e interagir em aula, sem sentir-se envergonhado por fazê-lo.

Dessa maneira cabe ao professor apresentar seu conhecimento dentro das mais divergentes realidades. Sabemos que as escolas não apresentam realidades iguais, portanto torna-se necessário relacionar o conteúdo ao contexto social vivido pelo aluno, de modo que isto leve ao entendimento e a associação do mesmo. 

O aspecto de natureza pedagógica é o mais destacado por professores em exercício, alguns docentes relatam a falta de espaço físico próprio para a realização das atividades, a ausência de reagentes e materiais necessários, e uma deficitária preparação para este tipo de atividade como sendo os principais problemas para o aspecto citado (SILVA; NEVES, 2006, p. 7). 
Além das questões sobre o conhecimento científico e a ação docente, há outros fatores que dificultam o processo de ensino em Ciências, como a falta de recursos didáticos voltados para a experimentação. Como já fora citado anteriormente, os métodos tradicionais ainda regem a educação em nosso país e deve ser mais enfatizada a importância de métodos de ensino novos. Conforme Brasil (2002,p.71), “experimentos simples, que podem ser realizados em casa, no pátio da escola ou nas salas de aulas, com materiais do dia-a-dia podem levar a descobertas importantes”. 

Dessa forma, cabe ao professor inovar, adaptar os materiais e os espaços que a escola dispõe para as mais diferentes práticas pedagógicas, que sejam capazes de apresentar com clareza o conteúdo que este deseja abordar. Junto da atividade prática é importante a discussão dos conceitos exigidos para seu entendimento, que irá explicar o porquê de tal atividade e qual sua fundamentação teórica.

A realização de experimentos didáticos, não deve ser realizada voltada para o lado exato e restrito das ciências, mas sim para suas considerações ou até mesmo efeitos gerais na sociedade e sua influência na vida das pessoas, “a experimentação é excelente para o contato direto com material biológico e fenômenos naturais, incentivando o envolvimento, a participação e o trabalho em equipe” (LEPIENSKI; PINHO,2009, p.7).

 
Conforme Roque Moraes (1999) a educação pela pesquisa tem por objetivo superar as aulas tradicionais, envolvendo os alunos e despertando o senso crítico, tornando-os sujeitos da relação pedagógica, atingindo uma melhor compreensão do processo de aprender, e o professor do ato de ensinar.


Inicialmente ao questioná-los, principalmente sobre as ilusões ópticas, os alunos tiveram reações distintas, pois eram imagens normais, porém dependendo da forma como olhamos criamos as ilusões. De acordo com Galiazzi (2001 p 251):

O questionamento reconstrutivo se faz através do diálogo oral e escrito. Assim, outro expediente da pesquisa está no exercício da escrita, pois, por meio dela, constrói-se a capacidade de argumentação.


Compreendemos assim que o processo de ensino/aprendizagem deve ser interativo, buscando cada vez mais envolver os alunos, e assim fazer com que busquem o conhecimento, e se sintam cada vez mais reflexivos, críticos e incentivados à pesquisa. Segundo Moraes et al (1999, p.8)

A pesquisa em sala de aula é uma das maneiras de envolver os sujeitos, alunos e professores, num processo de questionamento do discurso, das verdades implícitas e explícitas nas formações discursivas, propiciando a partir disto a construção de argumentos que levem a novas verdades.

A experiência com a trilha proporcionou aos alunos um novo olhar sobre as sensações do corpo e as interações com o mundo exterior. A importância de poder olhar, cheirar, tocar, ouvir e sentir o gosto dos alimentos, o comunicar-se com o mundo. 

O objetivo principal da aula aconteceu com sucesso, pois todos os comandos solicitados pelos bolsistas foram atendidos de maneira satisfatória, bem como as reflexões escritas no diário de bordo. Ao ler os relatos da aula no diário de bordo dos alunos, destaca-se uma frase escrita por uma aluna:“A experiência foi muito legal, pois descobrir que podemos fazer várias coisas sem usar a visão.”
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Fonte: E. M. de Ens. F. Dom Pedro II, 2014.

Ao final da atividade, os discentes fizeram essa mesma trilha sem a venda, podendo assim ver os materiais que sentiram dificuldade em identificar anteriormente, questionando dessa maneira a dificuldade encontrada quando estavam de olhos vendados.


Esta experiência como futuros professores nos levou a indagar e refletir os métodos de ensino tradicionais, que são não só em nosso país, como em todo mundo, que se tornaram demasiadamente conteudistas.  Felizmente a docência de modo geral, já visualizou ser necessária uma mudança nesse método, uma vez que o interesse por parte do aluno mostrava-se baixo. De acordo com Moraes(1999, p.10)

[...]a construção dos conhecimentos, dando-se com um envolvimento ativo dos sujeitos, em parceria com professor e colegas, possibilita aprendizagens significativas e duradouras. É por isto que voltamos a afirmar que a educação pela pesquisa, superando o ensino bancário de transmissão de conteúdos, transforma os alunos de objetos em sujeitos da relação pedagógica, envolvendo-os numa reconstrução permanente de seus conhecimentos, tanto individualmente como em grupos, atingindo-se desta forma uma nova compreensão do aprender tanto para os alunos como para os professores.
Temos, convicção de que aulas práticas que requerem a participação geral dos alunos geram um conhecimento mais aprofundado,  despertando o interesse do aluno para pesquisas fora da sala de aula, levando o assunto discutido até mesmo para rodas de amigos e família.
Para a avaliação, contamos com a participação, comprometimento nas atividades propostas e escrita no diário de bordo. Krasilchik explica a importância da escrita de percepções e fenômenos científicos.

As crianças constroem modelos e explicações e têm idéias previsíveis acerca dos fenômenos científicos. Esta constatação abriu um fértil campo de trabalho — mapeamento de conceitos intuitivos, explicações que apresentam em relação a vários fenômenos e argumentos que invocam para justificar suas idéias e explicações ( 1988, p.59).
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Fonte: E. M. de Ens. F. Dom Pedro II, 2014.

Sendo assim, concluímos este trabalho sentindo-nos realizados, pois acreditamos que conseguimos almejar todos os objetivos propostos para esta aula. Percebemos também que questões do dia a dia como visão, audição, o paladar e o tato, quando abordados de forma reflexiva, causam um certo espanto aos alunos, por serem atividades em que eles são permanentes sujeitos. São também essas atividades que despertam nosso senso crítico e reflexivo, o qual faz-nos questionar sobre muitas outras questões que vivenciamos em nosso cotidiano. 
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